
''jlprliPiP^M'

¦vWftt^^-' "'*"T-*"7»*)V,i»

«s
71 

" ^^Mj^Z^Jo^^^^M
RIO DU JANEIROAXW«> Vl

ORio-Nu
f:r#íj

, 24 UÉ JUNáej dl  . / ¦•s>i«^^-Ví"'" J

lJEKIODICO BI-SEMANAL, CÁUSTICO,- HUMORÍSTICO E II.LUSTRADO-<-ej
|i,.0pi-ic<>aili' .!<• -I UOIIAKS & C

—; ãt-
,x-»-n Bcdacfão e administração, rua ila Assembléa o, 94 £&J
rswe

®i|§)j
TeleW 963

w
tio

jili

II: f

"^¦j^-h6Í®4>—er^l 7^,

Ura militar elegante
Vai a um bali: á faatasia,
K, encontrando cm a Maria,
Rapariguinha galante,Junto d'ella, senta logo
^. 

disposto a conquUtal-a,
vai logo rompendo o fogo
Vai logo chegando á .fila

A Maria está vestida
De modo tüo seductor,
Que mais parece despida ;
Deixando ver o primor
De seus seios devínaes,
A Unha do lindo braço,
As cadeiras, o regaço,
E as pernas esculpturaes.

E o tenente, allucinado
Com tanta belleza rara,
Inconsciente, exaltado,
O seu amor lhe declara,
Em phrases tao cabelludas,
Em forma tSo descosida,
Que a Maria, divertida,
Dia, com risadas agudas :

Que linguagem, seu- tenente,
Toda, stou rpborisada, -
NSo se fala assim. coJa gente
Muito embora mascarada.

Qual o que, minha senhora,
Se me permitte a F.xcellencia,
Verá-como, em continência.
Puxo a pistola p'rafõraf,,.
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Pjblicu uiimmlniente cerca de S.UOI)
áravura*.

0« origimies enviados S redncçao ufto serOo
...titliirios, ainda que liilo sejnin pubUc«do».

Cuja causi» ilida procuro.
Porque e* que o tal director,
]>'iissu folha, nilu foi pOr

: O Quo Vadis mi seguro?!-' X. P. T. t).
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Ha pouco assumplii.
E cri com us meus botões ate pergunto
O que faz o governo, iicluiilincnlo
Our nào fornece chruilicii p ra gente.
Eslá ludo parado, lado morto;

Só ás obras do portu
E' que o governo agora oshombros mette,

p'ra regular entradas de paquete;
E confessa inlençiio, já não Tacillu,

Resolvido a fazer de pulsuli-a

\ não ser nesta prooccupaçào,
O homem do Canele só procura
Levar n-elleito, agora, a oreaçilo
De um ministério para n Agricultura.
A idéa pôde parecer ridícula,
Porém p'ru mim tem grande relevância,
Porque vui dar u predileção agrícola

Muito mais importância.
Equilibrando da colheita os bens.
Assim veremos o cará barbado,

(Cujo maior valor é Ires vinténs,
E por vinte mil réis tenho comprado)
Voltar ao justo c primitivo preço;
Ao passo que os tomates e que o nabo,
Hoje lidos em muito pouco apreço,

Bandos como o diabo,
Hão ile alcançar muilo maior estima.

E' isso que me encanta;
Porque, quando os tomates vfiop'ra cima,
A banana também logo levanta.
E a banana, leitores, nesta terra,
Essencialmente, agrícola e feliz,
E' a alavanca e o eixo em que se. encerra
Todil n força e progresso do pfuz,
A banana, senhores, c um portento!-
Pois c verdade clara c soberana. ¦"

Que. só se pode desenvolvimento
Obter p'ra nação,

CentuplicaiHlo-lhc a população
Por meio da banana.

O novo ministério poderá
Salvara situação.-em que hoje esta,' 
o .iirantc da terra americana." 

E cubriv-se de gloria
Se conseguir tornar obrigatória
A cultura fecunda da banana.

Continua em Portugal
A greve, perante a qual.
Sente-se o governo fraco,
E a ella adheriranvjá \
Os que trabalham por lá
Xo fabrico do tabaco,
Ora a luzilalla gente
Já ficou infelizmente ,
Privada de muita coisa .,i
Por essa greve horrorosa -
E a sorte de Portugal
Palavra d'lio ura não gabo
Mus seliearn afinal,
Sem tabaco, isso é o diabo!
Nem em tal quero pensar!
Que horror! A gente se ver
Na miséria dura e preta
De até nào poder tomar
Uma pitada sequer
Por falta de uma boceta!

Tem'bavido, no Senado,
Furihunda discussão, &
Dando por pedra o por páos,
Por ter sido incendiado.
Na cidade do Manáos,
Um jornal da opposiçõo,
Quo se chamava Quo Vadis
E a quem o Sylverio mesmo
De corto, com mil vontades,
Fez reduzir a torresmo.
E ficou aquella gente
Indignada, ao se ver,
Assim, som mais, de repente,
Com o seu Quo Vadis a arder.
Porém, nessa incandeceiicia,
Houve de certo imprudência,

v>0LLECÇ0ES completas A'O Rio Nu
t>ilo nnllii ilu ¦ 1002 ri venda no es-
oriptórip d'esla folha á rua da Assem-
bica-H..D-1. Preço 10$000 pelo correio
muis 2*000.

__ A VIDA NO RIO

. _ ia a dias tive saudados de uma
53 E! «senhor» só», que morava
«S.5$ perto do largo de S. Domin-

ou visitava todos os trimestres,
sim, porque na minha odado já se não
fazem dVssas visitas senão a largos in-
lervallos,

Imaginem como fiquei desapontado
quando, ao chegar ao referido largo,
vi que a casa da tal senhora foi de-
molida para dar logar a continuação
da rua do Sacramento!'

Em vez de uma abertura, encontrei
outra I •x-

Consolei-me. admirando a rapidez
com que têm sido executadas as obras
da nova rua*. Não ha nada como um
prefeito cheio do energia e boa vontud**!

E lembrar-me quo o cargo hoje oxer-
cido pelo Dr. Pereira Passos já foi
oecupudo pelo conselheiro Coelho lio-
drigues, do Piauby, e pelo Dr. João
Fclippe, do Ceará!

Voltei pela rua nova, entrei na an-
liga do Sacramento, o, como a egreja
estivesse aberta, fui admirar as pinlu-
ias com quo ultimamente a decoraram,
o das quaes alguns jornaes falaram em
lermos elogiosos e bombásticos.

Cahiu-me a alma aos pós! A egreja
do Sacramento foi transformada num
rrfuseu do botas! E1 preciso quanto
antes apagar tudo aquillo, c encarte-
gar dc nova decoração algum artista
que saiba onde tenha o nariz, e níto
um roles pintor do taboletas.*

Por falar em egreja, deixom-me Ias-
timar sinceramente quo houvessem ar-
rançado os degrtíos da Cruz das Muita-
vos, o veinplo mais harmonioso, como
architeclura, de quantos possuímos.

Que-tirassem a grade. vil,.mas que
tirassem lambem os dográos não so
comprehcnde, porque faziam parte do
perfil da egreja, que ficou manca, o faz
agora o. eíToito de Uma pessoa muito bom
vestida, mas descalça.

O Dr. Pereira Passos, que tem o senti-
mento do bello, devo mandar immediala-
mente repor os dográos onde estavam,
aiUesqueaigum estrangeiro entendido na,
matéria nos faça troça.

. De tudo quanto o nosso prefeito Um
mandado fazer, aquella foi n. única mo-
dida que mo desgostou. O passeio da
Cruz dos Militares tem bastante espaço:
os degráos podem lá estar, que não im-
pedem o transito publico. '

*
Melhor seria que removessem aquelle

estafermo do largo' do Paço. Refiro-me
ao velho chafariz, que a imbecilidade in-
digenu considera um monumento hieto-
rico.

Esto povinho, que não Babe da «ii-
. toncia tlabellisimacapellado Santíssimo,
na egreja do mosteiro do S. Bento, é cio-

. so do umas tantas almanjarras que no»
ficaram dos tempos coloniaes. L.mbra-
me da grita que ha alguns annos provou
a idéa do deitar abaixo aquella mouatruo-
sida.de que se chama o chafariz da Cario-
ca, desgraciosa coisa quo nunca foi ter-
minada,

«¦
Mas para onde diabo so mudaria a tal

«senhora SÓ», que eu visita-va todoi o»
trimestres?

Se esto numero do Rio Nú lhe «aliir
debaixo dos olhos, ella que me asereva,
duas Unhas. O segundo trimestre está
a acabar.

IDA

KJvrflgcil

Coisas Santas
SANTA TERRA)

om o titulo acima iniciamos

Ífj3| n°,|o uma completa e deliciosa
oiirrus|ionileuciadii5a«/a Ter-

rinha que estamos curiós fará os enciiii-

tos da synipiilhii-a colônia liiziliina

d'estus liruzis.
Seu autor não é por ahi um João

Ninguém. Ao contrario! Emérito jor-

niilista lisbnneiise, já residente nesta ca-

pitai conhecedor profundo de todo o

velhu 1'üinu do além mar, elle tanto conta

historias dos alfiicinhas do Chiado, como

lambem cnlôu magníficos descantes ao

som delicioso da guitarra.
E ahi está preenchida mais uma

lacuna que de lia muito se notava no •

A'iíi Nú.

Que saltem de gosto os portllguczcs cá

da mãe. .. pátria.
 »l»

TONIC-l i .1 A PON ISZ- < " melílor pr<.
punido paru pertuumr o cabello e destruh o
uHrusilH evitando, com o seu uao diário, tod».
ih eiiterml Uitc d» cabeça, rua dou Atidrada*
n. S«.

cauteloso, manstiuentc
giinrto os arvoredos com a

avançava investi.

OBITIJARIO .
.r5^=r

Sepultaram-se, nestes últimos dias, os
seguintes cadáveres:

Xioo oo Ahtií—Ostriftciido, com mui-
tos consuelosi cpmmendador do semi-
fusas, natural do outro mundo—Pcio;
site em 8°.gráp.

li. Acraiz Desleal—10 casada com
annos ás ordens. Artista arl-nouveau.
Natural de Traga aos Montes— In/anti-
cite estomachal.

O' Sousa, Basta!—Casado, com mui-
tos annos dc oiigvossamcnto. Descobri-
dor de estrellas theatraes. natural da
Ilha do 

'Picoi —Platojusin> dos sex.ige-
n irios.

Mahia Súaiiás—Pintada, sem annos,
corpo do coiros, natural da barra de
Barcelloiui.— B unhembite durlhrosa.

CIGARROS 
Icuraliy-Veado. — Fumar

bom e .barato, collccção sceiias co-
micus, Goyanos e Rio-Novo, fortes, bella
collccção dc oostmes do Oriente.

HISTORIA SEM MALÍCIA
Henriqueta é o'que se chama, uma ver-

dadeira rapariga dcsenvalta. Tem dezoito
annos já. c. no entanto, faz coisas d_
uma menina de oito ou nove primaveras,
principclmente quando está na fazenda
passando o verão, o que acontece sem-
pre. Monta a cavallo como um homem,
enganchada no selún e dispara sosinha ga-
lopando horas e horas pelas estradas, gri-
tando, assustando os moradores da visi
nhança; toma banho na cachoeira, nua.
inteiramente núa, mostrando, no esplendor
da natureza, qual nova Diana, a soberba
carnaçSo do seu corpo perfeito, de linhas
redondas, os peitinhos virgens, coroados
di um côr de rosa vivo, durínhos, como
dois eoelinhos brancos esticando o focinho
rosado, e o ventre liso e branco, arqueado
e-türgido como o do mármore ds uma esta-
tua. e ,. tudo.

Quando entende trepa ás arvores para
colher fruetas e outras vezes para fingir
de passarinho fica numa cama de ramos
e folhagem que compõe a gcito, adorme-
cida nas horas da sesta.

Foi assim que ha poucos dias foi en-
contrai a o Pinduca. sympathico e forte
rapas dos arredores, cuja grande paixão
pela caça fal-o andar noite e dia por
montes c vales matando os bichos bravos
¦ as aves inno_en.es-

Pinduca andava perseguindo uma linda
pomba, que, arisca, voava de arvora cm
arvore fugindo do caçador terrível. Num
mom-nto perdeu de vista a ave esperta, e,

•aplngard,
prompla paia o tiro assassino.

Mas - Ah ! -.- lá estava ó ,, „„si„h.,
linda, linda como nenhuma nutra. PinjU(,
havia vislo I Toda de uma pcnnugcm stdosa e macia, que parecia seda c dc ura
preto hlzidlo comi uma poquona mancha
dc ébano, e o biquinho côr dc rosa, íc um
rosco vivo, inicrgindo da pcnnugcm pretacomo se a pombinha estivesse com fome ó
pedisse uma coinidinlia gostosa c do:c paratrincar.

Ah I que linda pombinha I Das mãos daPinduca a csoingnrda cahiu, inútil para fe-jr
a caça tão fora do commum c que só se
come viva, viva e palpitante, tal qual ella
estava naquclle momento.

I'' foi o que elle fez. Subiu, subiu pc|aarvore c foi lá cm cima, entre as rnmag.-as
frescas, sob o doccl dos ramos protectores,
caçar com outra arma,que levava oscon lida
a pombinha dc pennugcm preta e bico côr
dc rosa...

Ma uma semana Hcnnqu.ta voltou da fa-
zenda c com cila o moço caçador, ]U)j<: seu
noivo que olvidou todas as outras caças
pela linda pombinha que a elle só o uhc
ver c caçar.

Josii' ltiso.
(Do Concurso).

LOTERIA ESPERANÇA — Eitn.
cções diárias ás 3 horas da tarde —
Prêmios integraes .SO, 12 e 10 contos
po, 140.

50:000$, loteria a extrahir-ae, cm 14
de Julho, inteiros 7S400,—O thesou-
reíro Augusto da Rocha M. Gillo,
caixf 1205,, Rio de Janeiro,

A ATHENEIDA
[í jffè-íí rjnr.ioA-sB nesta capital, seb
iff^Sdl aquelle titulo • asnatico. unia
lalisi-i'¦! revista que recomnieiiilaimis
com muito empenho a quem precise tlc-
sopilar o fígado.

O director da Atheneida, que respondo
ao nome de Trivjano Oliacon, escreve u
seguinte a respeilu de Valeittim Maga-
lhãcs:

« Cedido á lei da transitoriechule dos
seres surgem para elle, vulto e espirito
delidos nas brumas do insondiivcJ mys-
terio onde as vàidadcs demissas, os cs-
folhados orgulhos-não conseguem im-
pedir o constante evulver da integrada
matéria, surgem par» elle, immorso nas
dobras de uni silencio receptivo iliiimlc-
fcctivol justiça, esse louvor cosiumeiro,
convencional, anodyno, que í, entre-
tanto, nooeito como um dever c um mu-
rito no domínio hypocrita dos costumfs
reinantes,"

Esse éo começo do artigo, que se cs-
tende por duas coliunnas. Sint" "»"
dispor de bastante espaço pura transcre
vel-0 todo; mas não quero privar o leitor
do Pio NA dVsto pedacinho de.ouro :

«A emotividade lii.torar.ia de ValeiiUm
Magalhães, nus seus meandros mal in-

gidos pelos coovos, nos seus refollios
indevassaveis, na. subtilezii do seu imo,
talvez nos dissesse uma earaclnisti»
ensombrada pelas lianas da vida, «'-
stricta e proveitosa á burocracia "ils
rondas disfenileiido interesses.»

No gênero bnstiologioo é o que de me-
lhor tenho visto nestes últimos dez an-

nos. y

AGUA JAPONESA- a„ ofleilciproB
PU para amador a ]mUi- tJ"!0»;1"'
ÍHr qne or <lw<_ _' toaleo. «tlrp.J> «y
_ fa„ .-v_nr.CT « f._vi_ii<». R_a (Jos Anar-«

'•A CHACOTA"
Recebemos os ns. S, I) o 10 dVi CH-

cota importante, engraçado o bem leu

jornal humorístico que se publica >¦

Lisboa. ..ihiilc
Gratos pela oITerta vamos letnmu

enviando ao collega o nosso Rio A"'-

ASTHMA-Curou-e d. mthma co»
Matrío , Jialir, to ptiarniícentico Hrjo
B, Prado, 0Sr. Victorino P«miade. T.«U.
r.sldeatc 4 rua da Iruperatrl» n. «<
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BASTIDORES"¥ à~

«,„ procurar-nos o eluganto o

boiillo moço dd bellos biKodos

nretos proprlelarlo do «Palma
' --' "" nada lem

comnos uoclariir qu
„„, „ seu estabelecimento

,,„ inliia du S. Po.l.'" apezar do a»
" ' 

i, iiii ser do gênero do sua casa.

ru temos nós com isto...
0q r I aborto na sexta-feira ultima,

Testonicuto da velha, na presença de
, rmc numero de testemunhas.

''";.;. 
s a indiscroçi-i.i do U Ricardo,

..Sn em S. .Ins., soubemos que o

j.dzfcroirafoi contemplado com uma

,,',o,iVc... maquia.
1 ou.'Il»' f'";il '""" '"' ¦'-•

2 No comltcr Apollo» foi scptll-
..,.,* „a sexta-feira passada, a _í«<í, des-

„.,.,ila da /.iz!, qu.' ali lambem
com a Severa e Dolores.
niãi do bispo, que mora

tdeira. furam prohibidas as

+ Dizia o aelor Oervaslo:
— Que extravagância do Campos vir

ao llnizil para cantar ;. .lida.
Eu cá não iria por tão pouco.!
Iria, sim ! E porque não?
* Suecesso colossal promette, a cm-

presa do Casino para esta semana. Ex-
colluntcs oslróas, além dos trabalhos jii
apresentados o, que todas as noites eu-
chom o theatro c provocam delirantes
palmas.

Ao Casino !
Cascavel.

BLENORRHAGIA — (gonorrhéa)
cura-sc promptameute, sem dôr, e
sem remédio interno, com a afamada
INjfiCÇXo DK gi,yckrina de Abre» So-
brinho. -Vidro 3S000.

dilo pa
iierra"A 

iicdi.l"
ali «a
mfojoão das Velhas provocou
i o... Isabel Porlaló, quo no (li

' IA correu ella uo ribeiro
le briiços; no dia M a" 1
remédio e no dia lii teria

i inesperada presença

ou tal sêile
que no dia ia lisei Porlalu,

; horas da lanb
„ beber ajrna ('
Imra repeliu o
feito o mesmo
,io Porlaló não a impedisse,

por um triz quo não ficou com barri-

S» il'agua da

A SERIO

* Prepiini-sc para cantar uma ari

Aiila. o tenor commendador Campos.
B' provável que não passo (Valli porque

niio lia dinheiro pura a volla.
i, Devido ao calor emigraram pura o

S. .leso orando numero do perus estrcl-

lados. , . ,.
Para maior segurança o dono (Io tlica-

tro mandou esconder as peritas e remi--

çurns grades do gallinheiro.
Cautela o caldo de... peritas.

Xu espeotaculo de hoje no S. lo-
dro, Mello. Noiro dc Banana cantara
nos intorvellos a Interossanto cancono-

Dans ces champs soliiaeres,
Oú le malheu me lient,

que ] foi muito applaudida ha (lias no
Inturnuto Suzauo.

#0 primoroso Fonseca—mirim, Luiz
RaliAiio. aulor da trágica o pavorosa
caçada humana Musolino escreveu uma
revista intitulada Compadres e Coma-
dres liara servir num circo do cavalli-
nliosda Praia Grande.

A poça ó Ioda de agatha esmaltada o
serve pura doentes graves.

A corisla Sabina, quo ainda não
foi raptada, tom prompto um dieciotia-
rio do voccabulos do salão, approvado
pela. ompresti om noite da semana pas-
____.

E' uni primor !
Voiu ao nosso escriptorio um cava-

lhoholurco pedir informações sobre o
aclriz .lulia Madeira coma qual pretenda
casar-se,

As nossas Informações não podiam
deixar de serem favoráveis,

A Sra. Madeira (peroba) sentadana
sua cadeira, como discípula aproveita-
vd (ia Sara Bernardo, levo já uma
oração estrondosa, que lhe deu um
nome conhecido no theatro.

Alem d'isso c uma onesla educadora
de meninas perdidas, paru as quaes pro-
curii sempre achar um pai. tü^B

Suhe onrar o seu nome de Julía e so-
brenome do Mad ira de lei.

+ A policia está perseguindo os cam-
bistas.

E' natural. A policia não quer que
os cambistas façam concurrencia aos
mi!" tantos cartões de ingresso que des-
triluiin a toda gento.

Oílieiaes ilo mesmo ollicio,
Mllc. Ir. Acima dc Moá cantara"

amanhã, no Maison Moderno, a canço-
neta— Cravos... no rosto não éfesta.

Dizem que d um suecesso.
Informa-nos a actriz Isaura Por-

talo que não ó oxucto que sua collegs,
•liKlilli lenha bichas. Antes pelo contra-
fio, disse-nos ella— a pobresínha está
mesmo a pedir que o padeiro lhe d6 ai-
gumas.

Por emquanto só lhe tcnTdado bichos
cabelludos.

Deliclamos-nos com um exccllenlo es-
pectaculo da C. I>. P. da Mncidade,
para u qual fomos convidados pela
Directoria, nu domingo ultimo.

Sahimos satisfeitíssimos.

Estuvemos, no sabbado, no salão da
Esludan tina Arcas, onde assistimos
a recita dedicada á imprensa d'esta
capital.

Um programmn bem escolhido e
bem executado, nos deixou saudades
que ainda conservamos.

Agradecemos o convite e a gentileza
do amador Rosário, em cujo beneficio
se deu a festa.

CAPAS 
DE BORRACHA.—Ha fei-

tas c fazem-se sob medida na fa-
brica á rua dos Ourives n. 42.

Confecção e impermeabilidade ga-
rantidas.

aqui deixou saudades principalmente na
colônia hespanhola :

Ah', que gasto, oirlas :
Canta, canta Ia Carmen t

Ah ! Marôòto que te páapo.
íngrátaldes !
Quanto aos outros, por ora, bico, c pre-

ciso poupar a pólvora e por isso... apre-
sento-lhes o meu amigo Victorino Vclloso,
mais conhecido aqui pelo RAVACHOL.

Nilo o conhecem ?
Pois me foi apresentado per um amigo,

que diz elle Victorino, o conhece desde o
Rio onde durante tres annos funxcionou
no tiibatbo S.Pedro a Companhia drama-
tica Velloso 111

Recordam-se de tal companhia ?
Nem eu. Em todo o caso talvez não estí-

vessemos bem ao facto.
Elle está actualmentc em Lisboa, na Ave-

nida, e faz, na revista Por cima e por
baixo, os deuses Bacclio (oh ! ironia da
sorte ' Que « saudades » não terá da venda
do Gouveia !) e Eolo.

Fazia também um dos rios de Portugal,
mas como com elle « água », só « ardente»
desistiu de mais essa «creação».

(Continua).

COISAS SANTAS
(da santa terra)

Pensavam que o RioNú, o orgam de
maior circulação e tiragem do Universo,
não havia de ter correspondente aqui ?

Pois tem, sim senhores e começa hoje
este seu creado a sua insoSsa prosa.

Novidades ! Não hão.
A não ser a Companhia Taveira com

A Capital T-edeial, um pouco « á portu-
gueza >\ que valha a verdade tem cum-

prido o Scll dever, dando « casas » com-

pensadoras. apezar mesmo dos atí revoâre
da Remoinda de cá y de mucltas cositas
más.

Do Badejo, vulg.i Bandolim, me ficou
apenas, depois do homcmzinho d'A Voz
Publica, « o sr. Cezar Soutos, um elegante
« guarda-livros de botas e calças amarei-
« Ias, sobre casaca preta e ciupeo jioixe,
« marrou t »

Praia Formosa, pur . I
O Lucas poz calças brancas de brim ou

Unho.
Mas.,. vamos ao resto
Ahi estão os do José Ricardo e já conhe-

cem portanto o Dr. Paulo Sidler. a-d-vu-

gado em Berlim; O Cavalheiro de Ia

Vieille Bríche; O Bajor La Budetle;
O St. de Torradôr,e O Homem do...

pincaro .' Portanto ponho ponto nas apre-
scntaçOes ; não quero que de novo se abra
a ferida no peito do sr.de La Vieille Brêche!

Ingrato cavalheiro ! Deixou-a !
« Nem um adeus para mim mandoste _
Tão mal pagaste o que este amor valia I i>

E aqui í sombra d'um « laranjal », aspi-

rando o perfume da < cândida iarangeira »,

dc chave na mão, como se fosse uma ancora

< salvadora > , ella espera a volta do - bem

amado I » Ah I
0 Dr. Sidler também deixou alguém

« inconsolavcl ».
Onde iria o '< marvado »

ALLIUM SATIVUM —De j. Coelho
Barbosa fli C. rua dos Ourives 63, Rio de Ja-
nelro, o qual se vende em todas as pharma-
cias do Brazil, tomando seis (.ottag em meio
copo com água, de uma SÓ -es1., á noite, ao
deitar se, é um grande microbicldH, mata o
micróbio da Inlueiiía de um a tres dias e cura
todas as moléstias que tem por causa ura
resfriamento—O legitimo tem Mm coelho pin-
tado.

Santos por Dentro
Santopolis, 20 de Juxuo 1003.

KhOTw' iiaxde sarilho na quitanda da
fcjggjSjl Vaseüna.

aninhar o seu novo amor f
Felizmente o Pára-ráio cá ficou, mas

também pouco valeu. ê
A ingratidão, '' a negra ingratidão inva-

diu-lhe o coração », pois apezar de ter ido

a Lisboa convidei o a ir a uma j capella »

da ma dos Correeiros e jurou-me que nao
«iria » lá, e não foi. _

O sr. de Torradór que e moço e bo-

nito (é a verdade, nSo se offenda), também

Modinhas Brazileiras
O Guarany

Eu sinto aqui no peito
Estranho fogo arder,
Mas qual seu nome seja
Eu não te sei dizer.
Fujamos, sem medo,
Viver na solidão,
Lá onde pulsa livre

No peito o coração!

Eu tenho o arco e a flecha I..
Desterra os sustos teus !
Eu tenho a clava horrível
Terror dc inimigos meus I

Pavor infundo ás tabas
Do timido Aymorc
Se escuta lá nas brenhas
Os sons dc meu boré.

A vida em minhas selvas
Tem mais prazer que aqui
Tu lá serás rainha
Da tribu Guarany l

ESTIB1LHO
Eu juro l.,. \ tua imagem
Foi só que me venceu 1
Condoe-te do selvagem
Humilde escravo teu 1

wm

A coisa esteve preta.
Lord Jíocturno reuniu-se á umas

caras e. .. principiou a flutuar no es-
paço como a /nana,

Aquillo ora só: mata, osfola, degola
e de quando em quando um Pum! Puni!

Bella Cubana, bradava: Caracolesl
A Flor dc chi chegou até a fazer

pipi.
A duna da quitanda foi a única que

nSo temeu ante o desespero quixódiano.
No dia seguinte tudo eslava nos seus

lDgares.

Lord Berliques depois quo a Liberata
partiu tem andado jururú o com a
chrisla murcha.

A Marcondes mandou o nosso Lord
para Berlim.

A Elisa Cabido e a Chiquinha Japo-
neza pretendem retirar-se para zona se-
nhor dos Passos. O pharmacoutico é ca-
paz de matar-se si isto so dor.* .

A Luiza Caixão, bochechas frouxas,
anda atrapalhada com o Dr. Macaqui-
nho por causa de um gostoso não recom-
pensado.

Ai', tutu'. Ai\ tutu'.
Pecha a perta e apaga a luz]

E' o ostribilho que está na gyria c:t
do pessoal. Por noites do luar, são vis-
tos a vagar como guardas nocUirnos nos
bairros, os seguintes arnantéticos:

Foquinha de Prata, Lord Pausinho,
Dr. Xogfinho, Brassorie Baboso, Car-
litos cias Ferragens e... e... e, orabo-
Ias1 digiimos sem receio,—o celeberrimo
Barão, o peru que anda actnalmente
assustado,

Tnrsic SnsiiE.

rjUMOS marca Voado.— Premiados,
r qualidade e preço sem competência,
em todas as casas do varejo.

¦¦—*_J~>^I-I»-.

GONORRHEAS. — . _ o cs«o ant-
blenorrhaglca de Hebello « Gia :Jo,. appro-
,ada pela Eimi. Junta de Hyíieue. cura a.
gonol rhéas recentes on chronlc*?. «sem riaco
de estreitamento da uretb.ru, também aa leu,
coirhéa^e-floreit brancas. Vende-se & ma Pri,
mel?o '.tjé iM«iÇ9, «iqulna da íe 8. Pedro-
pharmacip. ,r

Objectos" perdidos
Acham-se no nosso escriptorio, para

serem reclamados:
—Uma flauta rachada, do Sr. Lmue

da Estradado Meyer;
—Uma chave de desafinai' pianos, do

Sr. Fértil de Vaes Concelhos.
—Um cacho de bananas, offerociio ao

Sr. Poirier;
—Uma lata de graxa, do Sr. Millione

Senza Dunuro;
— L'm livro do coupons, chapa 09, do

cidadão Mambembe;
—Uma sobrecasaca com 20S pontos

de comprimento, do Maciebas;
—Um catalogo de bibliothcca, da

Sr, Cinira;¦ —Uma siringa de borracha, da tnsni-
na Granada:

—Um código penal o diversos alvarás
de soltura, da Sra. Cecilia Parto;

—Um vidro de tintura amarella, da
Sra. Izabel Marques:

—Uma rabeca, da Sra. Balbina Mjaia,
—Uma certidão de óbito da Zâzâ do;

Oy Souza, basta/

O Malho, a chie revista que entre
nós se publica, introduziu nas obras
do porto um melhoramento que deliciou
sobremodo seus leitores.

Aquelle morroda Conceição, da planta,
tem um principio quo agrada,

Ahi, collega, de-lhe (Visso que elles
lambem-se todos ,

EU ERA ASSIM
Ha dias, por um abuso
adoentado mc vi ;
aconselharam-me o uso
do infalível —Jataky.

Usei, e em tão boa hora,
o xarope divinal,
que convicto estou agora :
nào ha outro seu rival.
Tomem nota que vos conto—
o tal xarode cá dentro
fez-mo engordar a tal ponto
quejií nas calças não entro.

Engordou-me perna e braço,
fez outros prodígios taes,
que quasi não dou um passo
por .ser pesado de mais.

Paru a obra coroar
do remédio de espavento,
até para as botas calçar
eu passo grande tormento.

Dc tanto contentamento
não sei onde irei parar ;
jíí tenho presentimento
que em breve vou estourar.

Fiquem as letras que pinto
em penhor do gratidão,
pois são, leitores, não minto,
sabidas do coração.

4
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REFLEXÕES BARRADO

fe-^«Si'
"iSsiifi.

— Vejftiu só a mania de meu marido. Querer que
seu gato esteja sempre em pé !... como se islo lhe dé.1
algum prazer... Ainda se essa mania fosse minlii . ..

ASTRONOMIA

*á!bi

F/l.bA.-—E' preciso acabar com a mau ia de andai- fu>endo-rne proposta ¦; —sai ha quo sou casiidn «> que¦.¦lati'-, linda... naü;i... e (res vezes nada...
Ei,iiE. — JÍais, é.que a.senhura podia... divú'ciar-se ao menos por um dia.

VERSOS A CORRIGIR

O quadro acima representa uma fantasia de ileso-
nliista, mas que bella fantasia ! He as estrellus fossem
mulheres o ilcssem para andar do bicyclette ¦; Não have-
ria ninguém que não estudasse astronomia. Imaginem A
gente a observar cá de baixo, por um óculo ! Que Iiuri-
zontes ! Que perspectivas !...

NO DENTISTA m.^-rf^^Úi^Kfò' -: -">.¦-;;.'•:-• 
: .

v^^l]^' ¦ ':''-v:<^V '.': : "''

O Almanak á'0 Rio NA trata de
todos o- assumptos con:© os outros
almanaks, mas em tom de troça, tudo
c* piliuria: proços dos enterros, hora-
rios, the.urus, miuí.-t -rios, tudo emtim
e tratddo com humorismo e custa
só iSOOo, pelo correio 1S.500.

ISTo campo

Uma matrona roLunda
Mandou banheiro fazer,
Em que se póde meLlcr
Mergulhada até :í beira.
Tomando banho tão quente
Que chega a espantar a gcule !
10 se dá a tal trabalho
1'orqiii.j gosta essa matrona
•lá que não tem um cnvW/o
De sentir calor na.. .cara:

p 
IGARROS descobridores-Voado. —Collocçito-guorreiros

X-Jhistóricos, Santo Ângelo, Ivpos da rim, ISenediclinus,
poitoraes o frades.

(Pm cliente (a tremer) -Ora eslií! Então nu venho aqui
porque os meus dentes me incommodiim n ainda liei de aguen-
tar QS„dQ cachorro?:

1

ià<gk •
'mKêÉÈSW*

mwÊKÊÊMmm
•Km .K.il.' de luar. ás II horas- .l.u

5 

Conselhos de um subiu:
- Ma duas coisas que não deves emprestar

ria mulher e os teus livros.
Teus livros, porque uunci os restituem.

A um mulher, porque a restituem sempre.

&ÊÊL *t¦ir,' ~sj +r.

amiiros. muilo inlunos, vao pnss
campo de Saiil'Anna.

lCiitramlo pelo pi.ruiu, que o
vilo latiu a latiu (comi. u lellur eslií
mas lá dentro, nos caminhos e
hão de se |<ôr um atniz ilo outro.

m.
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EFFEITOS DE UMA TROÇA
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IISs lÉjlIjt
INGENUIDADE

(liXiixác iXii-tu
Ouptcvi! febre aiiiarclla,
Àmaiíiim perto... da cauda
]ln cídiorru uma panelln.

(:.') F.sle. cspalhauUn faz.
I'] sae p'ra rua agitado
Pois nunca linha levado
1'in ferro tao grande atra*.

| :.'.. r1 jj i. 
jjBrij] 

'"""i'''"!""'-^ -1/'';'.-:'¦,"»

(*l) E, nossa faina, o tal cüa
Airapalhao Juca Seixus
Que foi bater c'o'as bochechas
l>a recta-guarda no chão.

r 11 
_

(11 Acorrer, sempre a correr,
0 uemoniM iln cachorro
Nus intuitivos dn esporro
Xnmn porta foi bater.

(.">) [\ agora, que scenu bella!
EtlY-a lamber Kosa Espiga
Pois sabe que a rapariga
Nilo regcílaa lambidella...

BB W^W'-'lwÊimA ^cl*?^Íft8rTga^j<S Bi'

*^****BitgM^V--:'*: ¦¦';-2J^St.--y:*iiTÍZP»t;W*n

WPbMM
j£fê& .¦¦'&í.ii:a£S*;.;'JÍ>;S ;-;.i

0 Almanak á'0 Rio Nú, d'este anno, é um livro para dar-se g-ar- ^ili. menina louçíí
gatdadas,gostosas: gravuras boas, pilhérias engraçadas, tudo isso
por 1S0OO, pelo correio 1SS00.

0 XAROPE DO BOSQUE é infallivel na cura das moléstias io
peito.- Depósitos: drogaria Mallet, Quitanda n. iS e drogaria Colem-
bo, Gonçalve* Diah 3Ü.

Mostra um espanto sem fim
Por ver, logo de manha,
Passeando no jardim,
A miíi, do pai muito amiga.
E diz a uma irmii mais velha ;
— «Não sei que lhes deu na lei
Pois esta noite uma briga

Feroz, terrível tiveram,
Acordei com grande susto,
Quando elles dois se puzeram
A-lutar, arfando a custo ;
Elle foi p'ra cima d'ella
Damnado o os dois se atracaram,
E foi briga tal aquella
Que quasi a cama quebraram !»

MYSTERIO CONVERSA DE CHINS LÓGICA

"""'¦Um dez annos dc casado / //li I .'''' lillios. Entretanto depois i|iie ' l
'lllc ih- notíf.in rlr.i-.nic fino _. Alnml niís !Lirni'iL níto leiTlOS mÍnÍSll*0 110 lírazil.

— ¦

-G'cu,
nunca ii\-i.
»l'-"tiz ag

«í"C a.
Que di»

ciumi-iui,.

ez annos de casado
os. Entretanto depois que

policia, depois que's na rua. minha mulher
1 em Kl mezes !...
de influencia terá o poli-n'.a fecundidade í !...

Afinal nós agora nào lemos ministrei
E' verdade. Entrctantohí tivemos até dois; lembras-tc ? O Kú

-K aquclles são bons diplomatas. Gosto muito d'elles.
Pois eu nilo. Do Fú não goslo nada. Só gosto do outro.

-Tens razão, aquelle ú um diplomata que tem olho'....

Fú.

H vi o
„B,a^ o«
S "
H d o

ri h<J o s
H x o-
z 9- •?

O velho Anastácio deixou a mulher num
hotel deS. Paulo, emquanto foi vingar pelo
interior. Voltando, inesperadamente, alta
noite, encontrã'á porta do quarto, além dos
borzeguins dajosposá, umas enormes botas.

Diabo 1 Diabo! pensa elle. Sc minha
mulher agora tem quatro pés eu que sou seu
marido devo ser um quadrúpede como o
touro, por exemplo...
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Rua do Ouvidor

'aiu matar as desgraças e
o caiporismo da vida fui
amador dramático uma vez.
Arranjei, umas taboas do
caixões, fiz com ellas um

palco, traustormci um lençol dc Unho
cm pamio dc bocca e assim, sem mais
nem menos ficou um brinco o raio do
theatro.

Restava, porém, amadores c eu uno
linha nem um, por caiporismo. Re-
solvi convidar o dono da venda da es-

quina, um sapateiro italiano que mora

perto de mim, um vendedor dc muidos
ambulantes, uma lavadeira que canta
em tom de do'... bradinhas e a filha de
uma crcoula muito besta que nem ao
menos sabe falar o portuguez.

Com a companhia oiganisada, eu
mesmo que não sou muito burro, mas

que em talento sahi il minha tataravií,
escrevi uma peça onde havia no fim
muita bordoada.

O subdolegado da peça, que era ca
fórn inspector seccional, fazia o dono
da venda. Eu fazia o papel de namo-
radoda filha da creoula, uma mulata
de cadeiras magníficas. Eu, mesmo em
scena, quando olhava para as cadeiras
da Genoveva, cahia todo torto o doente
em cima do sofá...

A peça porém que tinha o nome es-
trondoso de Capitão Perrabraz ou as
aventuras de um subdclegado que não
conta com desgraça no exercício de suas
funeções porque não morre de caretas e
sabe de que pau é feita a canoa, era
cheia de soldados e secretas.

A companhia nilo tinha um só com-
parsa e por isso estava embaraçada.

Seu Qtlincasda venda disse-me:
—l\âo le apertes, Vagabundo. Eu vou

á Praça do Mercado e trago de 1.Í qua-
tro catraeiros reforçados. Visto dois de
soldados do policia e os outros dois ser-
vem de secretas.

—Nilo ha duvida,
Chegou o dia do espectaculo. O

tlieatro estava como um ovo. Cheio de

gente. Os homens chegaram. Cada ho-
memzarrao alto e reforçado que mettia
medo.

Fui logo instruindo.
—Vocês entram e recebem ordens

do subdclegado que está em scena. Eu
não ensaio a scena porque muitas vo-
zes o ensaio prejudica a quem nunca
representou.

A musica rompeu um choro suluca-
tive de remexidos umbelicaes e o panno
aablu.

A representação correu muito bem.
No meio da coisa, quando eu desafiava
« subdclegado para levar uns sopapos,
o homem apitou e a comparsaria metteu
o nariz na scena. Eiitãu avancei paru o
dono da Venda:

—Miserável!
Eslc, como estava na peça respondeu:
—Metiam o pau naquellc l.vpo som

piedade.
Oh! comparsaria estúpida. Os ca-

Irnciros pensavam quo a coisa era a
valer e encostaram-me a marreta de
veras, i

Aborrecido com tanta estupidez, pu-
xei a sardinha e risquei todos os acto-
res. Houve ataques, sopapos, o diabo.

Eu, Indignado, fugi com a cara im-
pregnada de alvalade, cosloletas, car-
mime fui bater com o nariz na rua do
Ouvidor.

Passava nessa occasiào o Conde do
Figa i Rcdo trajando bella sohre-casaca
de pelle de jacaré malhado, calças de
algodão dc forro do farda de vigilante
nocturno, sapatos de papelão, cartola
de morim cambraia com molduras de
ferro batido e um elephante pintado
no fundo.

Com todo o garbo convidou-me para
lomar alguma coisa e depois comer um
um frango para brochas no restaurant
Ma d ri d.

Seminais liem menos acceitei o oon-
vite o Ia fui no passo da fiampuba
avançar no frangaceo>,

Vagabundo

TBIOLBT
Zazá no Apollo jd vi,
Zizi no Apollo vi já.
Com desgosto o digo aqui:
Zazá no Apollo já vi,
Pois com franqueza Zizi
Profiro agora a Za!
Zazií! no Apollo já vi,
Zizi no Apollo vi já.

Juvenal.

200:G0QS000
¦ Inteiros

15ÍO0O

meios a 7S50O rs., vigüsimos 750 rs. —

Loteria 103 8'.1, sabbado, 11 de Julho á3 3
horas— Companhia de Loterias Nacionaei
do Brasil. Sede: Capital Federal, rua Nov»
do Ouvidor ns. 29 e 29 A, caixa do Cor-
reio n. 47.— Endereço telegraphico «loi».
E1A5».

Os bilhetes aciam-se á venda nau agen-
cias geraes de Luiz Velloso & C, rua Nova
do Ouvidoi n. 10 endereço telegrapMco
«LUSVEL» caixa do correio 357, e Camões
& C, becco das Cancellas n. 2 A, endereço
telegraphico PEKIN, caixa do Correio 946.

Essas agencias encarregam-se de quas-
quer pedidos rogando-se a maior clareza na»
direcções. Acceitam-se agentes no interior
e nos Estados dando-se vantajosa comtnis-
sao. Oa agentes geraes recebem e pagua
bilhetes premiados das loterias da CAPITAL
FEDERAL. -HraO»!-

CALLOPEDINA.— ünico infalllvel
exü.,.-..iicTdo* callos. nâo impede andar cal-
çado, raa dou AudrHt*as, 59.

THEATRO DO RIO NU'

3sTs».m.»ra.d.os
(MONÓLOGO)

Quem níto «amora nilo conhece
As sensações que vêm io amor;
Até de si masmo se esquece

Alma no mundo sem valor!

Eu quero tor mil namorados,
Quero prazer, quero briicar !
Nos coraçOes affeiçoados
Ha lluido «pto mi far. gozar...
Venham tíuvob • solteiros I
Mesmo aos casados quero bem !
Amo o« «Ihar** f«ktceÍros !
Isso poesia «norma tem I
Estou »» flor da mocidade,
Sendo uma «strella que ttduz.
Morena sou... Digo a verdade :
Do sangue o fogo me conduz I

Os namorados tem poesia I
A namorar quero fruir
O sumtno bem, alta harmonia
Que nos aponta almo porvir 1

Em qualquer parte quando eu chego
Sei que produto seasaçfies !
Si namorar • meu tmprego,
Tenho queridos ás porções...
Sei recitar, prender ic affecto,
Nalma produzo sonhos bons,
Pois sou um sylpho bem dilecto,
Sei agradar - melhor áos dons !

Meus namorados têm a dita
Dos beijos meus I... Não á lethal
Esta paixio que im mim orepita I
Amar no mundo não faz mal!

Si, conversando, tenho em todos
Acccitanao, por que descrer ?
Si esses namoros são engodos,
Não faz»™ mal 1 Amo o prazer I

Venham viúvos e solteiros !
Mesmo aos casados quero bem I
Amo os olhares feiticeiros I
Isso poeiia enorme tem !

Camisinha.
18 -4—09.

- -—-;-»¦» *m ~-

Receiluario.do RÍO NU
EMPADA DB CAMARÃO

Todo o mundo faz empadas de toda
a maneira, ma», em tempo algum,
com perfeição. Meu pai, typogra-
pho de truz, era turuna num pastel
de fazer a gente ficar toda baba-
da. Minha mie, porém, tinha um
geito especial para fazer sandwichs.
Que presunto e fue fiei I... CUi
p2o de meio metro de grossura I...

A empada de camarão é facilima e
deve ser fabricada de accorá» c»m a
presente receita:

Apanhe-se duas garrafas de massa
de vídraceiro, metta-se-a numa bacia

vun-a que
*-se
mi.

própria para banhos dc
chora a falta do marido, apolinu.
depois duas injVorrrr** ri- - ' '

moso no sujeito que lizcr a ,„M
raspe-se o tutano da unha dc íu''
gallinhas pretas, introduz;,, se derjol!
na mie d'essaa rrallinhas dois ,T0dc lacrau, pelo buraco do... narj,S
arranque-se de um guarda nocturno
o chanfalho e, depois dc tudo bera
batido, faça-se uma empada em for
ma de caraignac dc pederasta »cti"
vo e coainhe-se a bodega uo ouvido
da niHc Joanna.

A coisa é tao bòa que o sujeito écapaz de andar sempre armado dc
pistolas, tloretes e outros instruaen.
tos de musica.

Dr. San Gma,

??????«????* »*«»*^$»»»^

! EU ERA ASSIM ?
+ Fobro, osoarros Uo sm
+ purnlonto polu boce
4 tosno o iiauKrií/.u OXtI'<? ?

SoíTriaoSr, Antônio do Siraaa ?Muniz, rua Duque de Saxe n, 39*
curou-se com o Alcatrão c +
Jatartyde Ilonorio do Prado. ?

a (Hsta cura tem mais c doi:; an- í
nos.) Vidro 2S00O. Deposito:»
Rua dos Andradas n. 59. +-

EMFIM

l|||ÍÍ -á-%fev\ "'

fflk livBI I\
Reçulador
rira Cavai

— Já que fizeste uso do
medicamento do Dr. Siqu
canti, não ha duvida que licarás com-
pletamente curada das eólicas ulerinis
e das irregularidades.

POMADA SECCATIVA DB SA8
L,ASA.RO.-St.tapomada é üoji iti'«'*-
mente conhecida como a uulca que oa» tça»
equaliusr lerlda .era prejudicar o «ngui,
I «lliria qualqnír dor como a ery.loeu, °
rhemrjitlimo etc. etc. Rua do. indradm, SI-

0 COITADINHO (14)

NOVELLO DESENROLADO
POR

CToão Picapáu
IV

Combate singular

Effectivamente elle apresentava o rosto cheio
C manchas arroxeadas, do que a creàda que fora
í. primeira a notar 4 luz clara do sol, perversa-
n ente o nao avisara—manchas essas que tinham
resultado do combate singular sonhado pelo com-
mendador e por elle realisado; qual, vencedor,
abrira as portas do paraíso...

— Qtteé isto? repetia o patrão cheia de es-

panto.
Completamente desconcertado, seu Antônio

nSo sabia que responder. Elle que nao era pai-
I1J0, nem nada, ficou vermelho como um tomate;
e, de olhos baixos nSo ousava dizer uma palavra
j,oia também nao sabia que poderia aer.

Afinal elle fazendo um appello supremo ás
suas invenções, foi ainda bem suecedido d'esta
vez, poia arranjou uma irrestivel historia de um
sujeito que falara mal do patrão, que dissera que
eUe. roubava no peso tirando o chumbo de dun-

tro e pesando os gêneros üe um lado só da ba-
lança que estava viciada e que mais isto, mais
aquillo, uma porçSo de desaforos e de infâmias

pensando que elle por nSo fazer suas arrelias
de vez em quando nao fosse homem, nSo fosse
capaz de repellir aquellas cachorradas; mas elle
dera-lhe uma ensinadella em tres tempos,_ mos-
traudo com quantos páos se fazia uma canoa.

Agora o tal sujeito, muito covarde quando
elle grudára-o, arrumare-lhe umas dentadas no

pescoço e no rosto, mas elle nilo lhe áéra tempo
para o patife arrumar bepi os dentes porque um
murro bem applicado fizera-e perder logo o privi-
legio de cachorro, etc, etc, etc...

Elle nSo queria contar porque uma coisa
assim era um dever que se na"o ia log-o annunciar,
mas o patrSo tanto insistira que elle se vira obri-

g-ado a dizer.
E ainda d'esta vez sen Antônio sahiu-se muito

bem da alhada e subiu mais um palmo no con-
ceito do patrão.

Foi um dia cheio para a Finota e também para
o Barnabe por que nio só este recebera uma

grossa pelega do commendador a titulo de grati-
ficaçSo do seu trabalho como aquella recebera da
mesma procedência um vestido de seda de alto

preço.—Cahimos em graça I erclamou Barnabé ra-
diante, depois que sahiu o empregado da mo-
dista.

EJ. nessa noite os doía foram dormir satis-
feitiaaimos um ao lado d» oatr».

vi alia

Alta noite, porém, Finota acordou-se espa-
vorida, aos gritos, muito nervosa.

Que é isso? indagou Barnabé despertado
com o barulho.

—Ai I ai 1... estava sonhando...
—Sonhando o que ?
—Sonhando com um touro bravo que

me dar uma chifrada.
Ora, tola I Dorme, anda. Fui eu talveí qu»,

dormindo botei o braço sobre ti e causei o mu-

estar.
E ambos/<rraraffl em seguida no somno...

Juca e«M suena

Nos dias que se seguiram recomeçou o ,

com a maior assiduidade a freqüentar a casa
Barnabé, cada vez mais apaixonado pela
Esta porém não queria mais saber d'clle.

O Juca andava prompto, a família S"*PV

dera-lhe a pensSo de modo que elle tinha afora
ivida» ou antes-de arrancar.. -"" quei-

xos do próximo, coisa a que — -
acostumara e que lhe parecia muito aiacu. (

Ja nio luxava como n'outr» tempo, u "

o relógio estavam nJÉtol. Tudo isto lhe *»

retára inda por cimffi perda do seu bom huffl ;
de maneira que ellenko^Va mais o typo attrau

te de outros dias. (Co»ti»*>-)
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Alii '

Esperança conseguiu en-
IViticuro sargontlnho OI-

Diz.
Provavelmente muilo

hrcvo o amante do caur

i,í a historia! .
., ,,1,1,, rui visto passoianilii á

Xl° |,olnfogo rum umaholla mo-
noite eni ^ 

',..„...,,os 
lembrara opereta

"'inu.iTlioodora. . , . ,-Sx, 
I, sino andou, lia dias.boiran, u

\ ,, lierilo, um volholc do cartola
l""m' nXinas cinzentas. De vez om-
bl , /marreco suspirava o uma ra-
''"¦ ,„. iríu ti Aurora disse para a
P"'£, se achava no lado.
Sm'gV bem aquelle, coitado, so tem

^iró» .«ra dar as mulheres. Eu que

0<iig"n"Cinllo quasi levou uma sova'.,,„„:,,„ 
Lapa por rer aceusado do

;r,:e 
''aiuinnas 

ao Uio Nu re.iuiva-

„ ,. n certos raclos que so deram en-

Z conheri-lo advogado de nosso li.ro o
"o 

menus formosa e conhecida nympha

*>*ts' 
tomamos a defesa do homem.

EH„ nau c dos que trazem, i dos que

'".'"" 
Chega ao .nosso conheci monto que

n rúnliccidn poiito de allraccilo, iutitii-

MoM.Vovcau ostií ficando sem ire-

íwlailures l".r causa' da nossa repor-

lagem ¦
Nós in'

Muito 1'
madama

Ella i
renciii. . e,.- Descobrimos qtle no largo dc bao

Francisco de Paula estaciona diriaminilo
•o contador ('amara para contar as po-
.qiiuiiiis 1,111- passam as suas magnas o us
-seus amures.

Miié as meninas, ao vol-o,
indignadas,
•nnliolo I pois u senhor tom
conquistar com essa cara'.'

queremos isso. Ao contrario,
vo iremos conversar com a

,. nos marque uma conto-

um certeza acabara coutando

o .
murmurai

- Cruz
¦coragem d
Vá laliiiul

O nu (o
rodelas.

Xf Está ilando sono nesta capital a
formosa Aula quo do uns tempus para
d deu-se nu luxo dc locar llatilim e
demoiistri.il logo ler cxcollenle ombo-
ml um.

Si ii madama quizer mis estamos ás
su>« ortliuis |iara marcai- o compasso.

vj (I Araújo, conhecido na roda da
tnahiiibaiicm pelo nome dc Caramujo,
criou raiiii-lm pela Latira Negtinha, a
fcl ponlii. que quasi ostit com o miolo
mole.

Os amigos vão so ceitisar para afaslal-o
tVcsta capital, com receio que elle queira

£ força ousar com a iJegrinha.

^ Disputam a Josopblna, vários
amigos da estupenda italiana entre os
quues iioba-kfl w proprietário do estabe-
Itcimentn, 

'X&iroupe 
outro peru dc toda

quer fiilar inglês, provando quo & dou-
tor (un línguas e que nem sompro pro-
cura rum grande pena os respectivos
Pau tos.

Com tão grande charivari ó natural
que \m\.\ii forte barulho o que tudo nfi-
nal clareará u trepa. . . ção quo alguns
mort-iiihos pretendem fazer como leões.
Emquanto ás madamas, estas sahirão
barradas, no dizer do grande Cezar
para depois matarem os D, fuans a
pinho.

Cuidado!...
\J A Aurora, do Senador Dantas, deu

o cavaco com ¦* nossa nota du mariage,
Quasi despede o troi. Afinal tudo aca-
bou em paze como quem dii o cavaco,..

\jr A Dor, ei-Pinto depois que se gru-
dou ao Alberto tom-uu feito suar o to-
pete o por causa d'Ísso o pobre rapaz já
está Meando careca.

Dizem quo a ingrata depois dc correr
varias vias em busca do arame, estabe-
leceu-sc de vez em casada Ilarbada, onde
passa por esposa honesta o tem con-
seguido moscas por arame o macacos
por cordas.

Oh:...
- «A Bella R... nitii deixa seu mo-

reno por ninguém,porque éo cavaquinho
do seu coração.»

Esse pedacinho de ouro recebemos de
um per ti.

Oh ! moço, por causa do seu cava-
quinho, metia a viola no sacco.

\7 O Luiz Mamão já não lem mais
secretários porque já está a cahir de ma-
duro e teve o desgosto de perder a can-
tora Pierina que quando o vê murmura
—fala-me togo á sahida—d canta uma
cançoneta assim : «Menino sem arame
vá rodando não me ame... o

¦tf Vai haver um duollo a vinho du
Torto outro a dengosa Koemiaea dos-
lumbrante Alzira.

O culpado do Ludo isso é o Sr. liam-
bino quo atirou-se á primeira o deixou a
segunda chorando... na cama que ó lo-
gar quente.-tf Lord Sogra deixou-se dominar a
tal ponto pela Natividade qíic até já não
toca mais... Ilaulim.

Vejam lá o que ó o amor !
-. ¦, Que negocio e esse de receita ele

pharmacia quo ainda não foi paga pelo
Sr. Bambhio o pela qual muilu so inter-
essa'1). Mascavinho?

Ahi ha coisa, tara ni5s us malandros
não mettem prego som eslopa.

¦j A Floriza, de um tempo para oa
vivo do esperanças e todo o dia lança
olhares cúpidosao formoso Sr. Lavra que
anda sií e delirante por oste inundo de
ChristO-

—Será por causa dos SO ".'

\> O Conquistador, sob os auspioios
do Zizlnhó, assignou um tratado de paz
com a bella'.' Helena.

Que se... divirtam ó o nosso desejo.
\7 Um menino buliçoso anda agora

roendo a velhitsca Ilcrmlnia.
—Q uo mau ia pelos frangos de botlcai...

* Si o Pipoca não chega tao depressa
o Bombeiro raptava a Floriza, terça-feira
ultima.

Como cilas andam!
COItllESfOSDBNOIA

Dois Rio Nuenses.—Podem continuar
«... cii estamos ás ordens.

Dr. da Roda.— Magníficos ! Não llquc
por alil. Do vez em quando não faça ce-
remonias,

i.outra Liga, — Kão seja arara! Vocô
quiz abiscoitar a Olympia o como u pe-
quena não quiz... Não fale despeitado
porque isso é feio.. .

As notas para sahirem no numero de

sexta-feira, devem vir na terça-feira «

nas soxla-feiras as quo tiverem do sahif

nas terça-feiras.
Cinco Humua.

Arithmetica do ttsurario.
CumoO°/0'.' O Sr. me tinha,

dito que me empresta a li 1 "/o!

Pois ó isto mesmo. Olhe li o a metade
do (I quo é tios, fazem novo!

VOANDO

PRHÇO T TT <t° OR. KDOARDO PRANÇ»
21000 J-< Adoptada na Huropa

e uo hospital de Marinha
Deposito na f* f*\ Riwnnia MU noami»

Brazll VJV Cura erfica* daB molei*
A. PRKITAB «t C. V" T :l«s da pelle. Ie- ¦ -¦- J-il ridM. emplgem.IM—Ourirei— 114

t 8. Pedro, n, W.—N.Kuro-fiT A trletia.
p«, CARLO BRI1A—Mllao.-" **• lai

pés, asBaduras, manchas, tinha, sardas,
iuor dos

— Vá ligeiro, á rua da Quitanda n. 35,
comprar o Preservativo elo Dr. Si-

queira Cavalcanti quo ficarás bom d essa
orysiqiela o d'esse lympliantismo.

_. lio annuncio. de um novo ro-
O manco do escriptor Fonseca Mo-
"' 

relra... O estylo ó tão brilhante

que os nossos compositores podoram
oompol-o sem luz, mesmo na escuridão
da noite.

~1GARR0S Havana-Veado. - Colleo-

ücão typos da ma, Caporal-Mineiro.

costumes do Oriente Bohcmios, papel

Peitoral, mappas e bandeiras dos Estados

CAVAQÁO
%-v.. ^

45 g| 
749

80 ^^ 678
Chico Ficha.

REVISTA CARIOCA
{Observações Susanescas do Rio de Janeiro)

II
-Onde mo levas lu com lauta afoubação ?
—An crodio oollossal dos homens da Nação. _
Quem inostrar-te, emtim, com pasmo verdadeiro,
'Como, sem trabalhar, so avança nu dinheiro !
Inil» nau vi, meu Deus, tim'outra igual mixórdia
<5omo aquella da rua da Misericórdia !
Entremos. Vamos lá. Úm porte aprimorado
Necessito tomar p'r,i tingir .deputado.-Que sala, Vagabundo I ¦

".' ¦ —Uma salinlia quer.i
Pois não sabes, meu bomVÍ.E'. a sala de espera.
Aqui sempre verás cada madamo airosa
De lua colossal e pelle cor de rosa!...
¦"¦Qui, Süzaim, aqui \iceja todo o dia
¦* nata, a fina tior da tal deputaria.
Emquiniti, o povo p..gaasvis pronigaçoes,Os cabras dão aqui abraços, beliscões...
S ll''iniis do café, com todo o garbo o ardor !
Vào alegres gyrar na rua do Ouvidor !
E g;oi:n"v«„
Precisai
Da

-— mvitii:;, JJJrli.L' Uik IIUI UU uuinioi .
^ Sanha cada pai da Pátria uma fortuna !

imfim buscar a chave da tribuna,
amos sentir ,. nobre sensação

—¦ iiuça colioít,.-.: M,io encerra uma sessão.
—HuHo bem, muito bem ! Esplendido logar I

—Silencio ; vai agora a coisa começai'. ^
Conheces, Siizauinha, aquelle grande cabra .

Pois um dia jogou ás fuças elo boabra, ^
Durante a discussão, enorme escarracleua .^

So o pilhasse, Jesus ! partia-lhe a caveira
-Conheço, é Dou Andrade, um roxodwuta o

Quo diz tudo o que sento e quo nao sta [.uiciacit
A's costas do Senhor que mofa uo Caltcie.
Aquelle dá por páos, por pedras o cacete ....

Um reverendo, olé ! o padre quem será .
—O fogoso senhor elo Castro Vá-Lo-A

Quo bater-se não quiz, ein telrico duelio.

Uma celebre vez com Custodio de Mello .

Aquelle cleladão fez forte desacato |
Na tribuna,'mas, fora, disse «não me bato .

Um padre casto sou, não posso me bater...»
_E que disse o Custodio ;_^ 

^^ hmiber „

-Conheces por acaso aquelle picapáu . .
-Não conheço outra coisa ! Um novo Vi encosl.iu I

O rei da opposição, o moço da contenda

Que reduz a pastel a pasta da I^nd»
F nue o ministro, diz, com grande desafoto,

Ha™i"i'à'ado^f««« nas notas do Thcsouro
"*Duur, 

íausto ! conheço ; um grande malandrao

Que mandou de repente ,í fava a opposição

Eque, apezar de ser enorme deputado,
,.-' ., nui foi, pelo povo, brochado.
-IE aqúèl ,ue alVstá, cocando a bella testa,

JtaisX do que um páo de cebo dc uma festa?

-Hass-Luoiter, nada mais. Um moço de suecesso

Que foi sempre e será baliza do Cngreiso.

J TINTA AZUL IMíETA
O. MONTHIEO

M Onioa usada nas Repmigõrv* publioaa

GOXOREIIÉAS. Flores brancaá (leu-
corrliía).— Curam-se radicalmente eu,
poucos dias, com o xarope c as bilulat
de malico ferruginoso, ajiprovadol^pelu
Exma. .Tunta do llygiolic, iinicus reme-
dios quo pela sua composição innocente
e reconhecida clllcacia, podem ser em-
pregados sem o menor receio.

Vendem-se unicamente ua pharmacia
Bragalitina, rua Uruguayana n. 103.

EMULSÃO ABREU SOBRINHO <:
— Partcer da Uirectovla Geral-de Saúde Publ.-
ca do Rio ds Janeiro -A Emulç.lo de Óleo de
Fígado de Bacilháo com hypophosphitos ds
cálcio e sodlo preparada pelo Sr. phanna-
ceutlco Tlieoilorc, Ju-é de Abrci Sobrinho é
um produeto u.ue está be-n formulado e mn§
nipulado. A associação dr>s hypopiiosphitoM
de caicio e de sódio ao oIíj d" 6gido de ba-
calhá.o para tratamento da* moléstias pulm^
nares e outras nlo é iiiiiü i ovidade mi<s a boa
dosagem da formula apresentada pelo peticio-
nano e sua perfeita execução e excellente go-
to, deixam-nos esperar que o produeto de que
nus oecupi mes possa muito bem concorrer
com os outros similares que se destinam aos
mesmos fins.

Ro. 14 de jutilio de 1893.— Vidro if-Phar-
macia Abreu Sobrinho -Lnrgu tia Lapa 72—B
em todns us boas pharmueias e drogarias.

—Que tamanhomeu Deus ! Invejo o comprimento..
Altura nunca foi, Suzana, documento,

Tu sabes que o Leiró i baixo e quo, escorroito,
O Germano não chega ao terço do sujeito...

Os tetços do Leiró, immcnsamenfe fartos,
São para arrebentar de uma mulher os quartos1.
Aquillo nunca foi medida, Vagabundo,
Parece o eixo até sobre o qual gyra o mundo !
Do uma mulher a vista a mageslade alegra
Por ser 'uma oxcepção, uma excepção da regra !...

Escuta, pois, falando está n presidente.
Hoje não ha sessão. A lista unicamente

Demonstra, nada mais, quo trinta, deputados
Compareceram só.

. — Suzana, que damnauos !
Para ond» vamos nós '; Responde, meu amor.

Um gyro iremos dar á rua do Ouvidor.
Ali quanta mulher de gonio decidido
Adorna sem temer a testa elo marido I...
Ali a gente v8 o seu Doutor Fulano
Rebocando a mulher do bacharel Sicrano,..
E fartos de gozar, iremos, meu jacú,
Tomar um copo bom de vinho de caju
Lá no Santos Dumont, uma casinhajrica
Que para os velhos tom esplendida Camiuca
E que no moço faz alguma coisa em ão,
Como seja, Suzana, uma.,, disposição !
—Silencio, Vagabundo, estou ao teu dispor.
—Avante ! Caminhar !

A" sua do Ouvidor \V.
{Continua)

Va^abctído.

"Kg
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—Tu sabes, Josephina, que o Marquez
Acaba de propôr-me um bom negocio?

ÍEu 
saio do theatro, vivo ao ócio

Tenho casa e quinhentos/iíYttspormez !

—Excellente. querida Cherubina,
E's bastante feliz e, deves crer
Que uma sorte melhor não pôde haver

Para uma pobre e casta dançarina.

—De vez em quando o Marquez murmura
«Deixa que eu sejasempreóteÜ^íos<7«/to..
Se eu te morder, em langoroso/grito,
Has de gostar da minha picadura ! ? !


